
Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10. n.05.maio. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

1155 

 
doi.org/10.51891/rease.v10i5.13812 

 

AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA CIRURGIA PEDIÁTRICA EM DOENÇAS 
HEPÁTICAS CONGÊNITAS 

 

Maria Luiza Baruqui Lima1 
Lara de Sousa Nunes Gonçalves2 

Giovana Campos Garcia3 
Kethlen Torres Cavinato4 

André Sardinha Bontempo5 

 

RESUMO: A avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas é um 

campo vital da medicina que visa compreender os desfechos e a eficácia dos procedimentos 

cirúrgicos em crianças com condições hepáticas presentes desde o nascimento. Essas doenças podem 

variar desde malformações dos ductos biliares até hepatites congênitas, representando um desafio 

significativo para os médicos e pesquisadores na busca por tratamentos eficazes e melhores 

resultados a longo prazo. Objetivo: O objetivo desta revisão sistemática de literatura é analisar e 

sintetizar os estudos publicados nos últimos 10 anos sobre a avaliação dos resultados da cirurgia 

pediátrica em doenças hepáticas congênitas. Pretende-se identificar padrões, tendências e lacunas 

na literatura, fornecendo insights para melhorias nos cuidados clínicos e direcionamento de futuras 

pesquisas. Metodologia: A metodologia desta revisão seguiu as diretrizes do checklist PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Foram realizadas buscas 

nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando os descritores "cirurgia pediátrica", 

"doenças hepáticas congênitas", "avaliação de resultados", "crianças" e "cirurgia hepática". Os 

critérios de inclusão foram estudos publicados nos últimos 10 anos, focados na avaliação de 

resultados cirúrgicos em pacientes pediátricos com doenças hepáticas congênitas. Os critérios de 

exclusão incluíram estudos não relacionados ao tema, relatos de casos isolados e estudos com 

amostras pequenas. Resultados: Os resultados desta revisão destacaram diversos aspectos 

importantes na avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. 

Foram identificados estudos que abordaram a taxa de sobrevivência pós-operatória, a melhoria na 

qualidade de vida, a ocorrência de complicações, como a cirrose hepática, e a necessidade de 

procedimentos adicionais ao longo do tempo. Além disso, foram discutidos fatores prognósticos, 

como idade do paciente, gravidade da doença e tipo de procedimento cirúrgico realizado. Conclusão: 

Em conclusão, a avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas é 

fundamental para melhorar os cuidados clínicos e a qualidade de vida desses pacientes. Esta revisão 

fornece uma visão abrangente dos desfechos cirúrgicos, destacando a importância da continuidade 

do acompanhamento clínico e da pesquisa nesta área para o desenvolvimento de melhores práticas 

e tratamentos mais eficazes. 

Palavras-chave: Cirurgia pediátrica. Doenças hepáticas congênitas. Avaliação de resultados crianças 
e cirurgia hepática. 
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INTRODUÇÃO 

A avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas é 

uma área crítica da medicina que busca compreender a eficácia dos procedimentos cirúrgicos 

realizados em crianças com condições hepáticas presentes desde o nascimento. Dentro deste 

contexto, a taxa de sobrevivência pós-operatória emerge como um dos principais 

indicadores de sucesso. Essa métrica não apenas reflete a capacidade da intervenção 

cirúrgica em corrigir as anomalias hepáticas, mas também demonstra a habilidade da equipe 

médica em lidar com os desafios específicos apresentados por pacientes pediátricos, cujos 

sistemas orgânicos ainda estão em desenvolvimento. A sobrevivência pós-operatória não é 

apenas uma questão de vida ou morte imediata, mas também está intrinsecamente ligada à 

qualidade de vida futura da criança. 

Além da sobrevivência, a qualidade de vida pós-cirúrgica é um aspecto de extrema 

relevância. As crianças submetidas a cirurgias hepáticas congênitas enfrentam desafios 

únicos, tanto físicos quanto emocionais. A cirurgia não só visa corrigir as anomalias do 

fígado, mas também restaurar ou melhorar a função hepática, o que influencia diretamente 

na qualidade de vida da criança. Aspectos como recuperação física, capacidade de participar 

de atividades normais para a idade, interação social e desenvolvimento psicológico são todos 

influenciados pela eficácia da cirurgia. Portanto, a avaliação dos resultados não pode ser 

limitada apenas à sobrevivência, mas deve estender-se à mensuração da qualidade de vida e 

do bem-estar global da criança após a intervenção cirúrgica. 

A avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas 

vai além da mera sobrevivência pós-operatória e da qualidade de vida. Ela abrange também 

a prevenção de complicações a longo prazo, as quais podem surgir mesmo após uma 

intervenção cirúrgica bem-sucedida. A cirurgia visa não apenas corrigir as anomalias 

hepáticas imediatas, mas também mitigar o risco de desenvolvimento de condições como a 

cirrose hepática, que podem comprometer significativamente a saúde e o bem-estar da 

criança ao longo do tempo. 

Além disso, a necessidade de procedimentos adicionais ao longo do tempo é uma 

consideração crucial na avaliação dos resultados cirúrgicos. Em alguns casos, uma única 

intervenção pode não ser suficiente para garantir a saúde hepática contínua da criança. 

Complicações ou recorrências da doença podem exigir procedimentos complementares, 

como revisões cirúrgicas, transplante hepático secundário ou outras intervenções 
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terapêuticas. Portanto, a eficácia da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas 

deve ser avaliada não apenas em termos de resultado imediato, mas também em sua 

capacidade de fornecer cuidados de longo prazo e adaptáveis às necessidades do paciente. 

Por fim, fatores prognósticos como idade, gravidade da doença e tipo de 

procedimento cirúrgico desempenham um papel fundamental na determinação dos 

resultados cirúrgicos. Cada paciente é único, e a abordagem cirúrgica precisa ser adaptada 

às suas necessidades específicas. Compreender como esses fatores influenciam os desfechos 

cirúrgicos é essencial para melhorar a tomada de decisão clínica e otimizar os resultados a 

longo prazo para crianças com doenças hepáticas congênitas. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é analisar e sintetizar os estudos 

publicados nos últimos 10 anos sobre a avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em 

doenças hepáticas congênitas. Pretende-se identificar padrões, tendências e lacunas na 

literatura, fornecendo insights para melhorias nos cuidados clínicos e direcionamento de 

futuras pesquisas. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta revisão sistemática seguiu as diretrizes do checklist 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Foram 

realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando os 

descritores "cirurgia pediátrica", "doenças hepáticas congênitas", "avaliação de resultados", 

"crianças" e "cirurgia hepática". 

Os critérios de inclusão adotados foram: estudos publicados nos últimos 10 anos, 

garantindo a relevância atualizada dos resultados; foco na avaliação dos resultados 

cirúrgicos em pacientes pediátricos com doenças hepáticas congênitas, garantindo a 

pertinência do tema para a revisão em questão; estudos disponíveis em texto completo e 

acessíveis, a fim de possibilitar a análise completa dos resultados; pesquisas com 

metodologia clara e objetiva, para garantir a confiabilidade dos dados obtidos; e estudos 

escritos em português, inglês ou espanhol, para abranger uma ampla gama de fontes. 

Os critérios de exclusão foram: estudos não relacionados ao tema de avaliação dos 

resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas, para garantir a relevância 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 

 

 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10. n.05.maio. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

1158 

dos resultados; relatos de casos isolados, pois estes não fornecem uma amostra 

representativa para análise; estudos com amostras pequenas, pois podem apresentar viés ou 

não serem generalizáveis; pesquisas duplicadas, visando evitar a redundância de dados; e 

estudos sem acesso ao texto completo, impedindo a análise completa dos resultados. 

A seleção dos estudos foi realizada de forma independente por dois revisores, que 

inicialmente examinaram os títulos e resumos dos 13 artigos encontrados de acordo com os 

critérios de inclusão e exclusão predefinidos. Em seguida, os artigos selecionados foram 

avaliados na íntegra para determinar sua adequação final à revisão. As discordâncias foram 

resolvidas por consenso entre os revisores. Ao final do processo, os estudos incluídos foram 

submetidos à análise qualitativa e síntese dos resultados. 

RESULTADOS 

A avaliação da taxa de sobrevivência pós-operatória é um aspecto fundamental na 

análise dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. Esta métrica 

não apenas reflete a capacidade do procedimento cirúrgico em corrigir as anomalias 

hepáticas, mas também é indicativa da eficácia dos cuidados pré e pós-operatórios. 

Consequentemente, uma alta taxa de sobrevivência sugere não apenas a competência da 

equipe médica, mas também a eficácia dos protocolos de tratamento implementados. Além 

disso, a avaliação da sobrevivência pós-operatória fornece insights valiosos sobre a evolução 

da doença hepática e a resposta do paciente ao tratamento ao longo do tempo. Isso permite 

que os profissionais de saúde ajustem as estratégias de manejo conforme necessário, 

buscando sempre garantir o melhor prognóstico para a criança afetada. 

Além da mera sobrevivência, a qualidade de vida pós-cirúrgica é um componente 

essencial na avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. 

Esta dimensão engloba uma série de aspectos, incluindo o bem-estar físico, emocional e 

social da criança. Uma avaliação abrangente da qualidade de vida após a cirurgia permite 

uma compreensão mais holística do impacto do procedimento na vida do paciente. Por 

exemplo, a capacidade da criança de retomar suas atividades cotidianas, interagir com os 

colegas e familiares, e manter uma saúde física e mental estável são aspectos cruciais a serem 

considerados. Portanto, a avaliação da qualidade de vida pós-cirúrgica não apenas 

complementa a análise da taxa de sobrevivência, mas também oferece insights valiosos 

sobre o impacto global da intervenção cirúrgica na vida da criança e sua família. 
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A prevenção de complicações a longo prazo é um objetivo essencial da cirurgia 

pediátrica em doenças hepáticas congênitas. A intervenção cirúrgica não se limita apenas à 

correção das anomalias hepáticas presentes, mas também busca mitigar o risco de 

desenvolvimento de condições adversas no futuro. Compreende-se que algumas doenças 

hepáticas congênitas, se não tratadas adequadamente, podem evoluir para complicações 

graves, como cirrose hepática ou câncer de fígado. Portanto, durante o planejamento e a 

execução da cirurgia, os cirurgiões pediátricos consideram não apenas o tratamento 

imediato da condição, mas também adotam medidas preventivas para reduzir o risco de 

complicações futuras. Isso pode incluir técnicas cirúrgicas específicas, acompanhamento 

clínico regular e orientações para o estilo de vida que visam manter a saúde hepática a longo 

prazo. Dessa forma, a prevenção de complicações a longo prazo não só melhora os resultados 

imediatos da cirurgia, mas também promove a saúde contínua e o bem-estar do paciente 

pediátrico ao longo de sua vida. 

Em certos casos, a necessidade de procedimentos adicionais após a cirurgia inicial é 

uma consideração importante na avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças 

hepáticas congênitas. Embora a cirurgia possa corrigir a anomalia hepática principal, 

algumas crianças podem necessitar de intervenções complementares ao longo do tempo 

devido a complicações, recorrências da doença ou novas condições hepáticas que possam 

surgir. Esses procedimentos adicionais podem variar desde revisões cirúrgicas para correção 

de complicações pós-operatórias até transplantes hepáticos secundários em casos mais 

graves. É essencial que a equipe médica esteja preparada para fornecer um acompanhamento 

contínuo e abrangente ao paciente, monitorando de perto sua saúde hepática e respondendo 

de forma proativa a qualquer necessidade de intervenção adicional. Portanto, a avaliação da 

necessidade de procedimentos adicionais após a cirurgia inicial é fundamental para garantir 

uma abordagem abrangente e adaptável aos cuidados de saúde do paciente pediátrico com 

doenças hepáticas congênitas. 

Na avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas, 

é essencial considerar uma série de fatores prognósticos que podem influenciar os desfechos 

cirúrgicos e o prognóstico a longo prazo do paciente. Entre esses fatores, a idade do paciente 

no momento da cirurgia desempenha um papel significativo. Em geral, pacientes mais 

jovens podem apresentar uma capacidade de recuperação melhorada e maior adaptabilidade 

aos procedimentos cirúrgicos. No entanto, em alguns casos, a cirurgia pode ser mais 
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complexa devido a questões anatômicas específicas ou condições médicas associadas. Além 

disso, a gravidade da doença hepática congênita também é um fator determinante. 

Condições mais avançadas ou complicadas podem exigir abordagens cirúrgicas mais 

invasivas ou múltiplas intervenções ao longo do tempo. O tipo de procedimento cirúrgico 

realizado também influencia os resultados. Procedimentos mais complexos podem estar 

associados a maiores taxas de complicações pós-operatórias, enquanto técnicas menos 

invasivas podem resultar em recuperação mais rápida e menor morbidade. Portanto, ao 

avaliar os resultados cirúrgicos, é crucial considerar uma abordagem multifatorial que leve 

em conta esses e outros fatores prognósticos para fornecer uma avaliação abrangente e 

precisa da eficácia da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. 

O impacto da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas no 

desenvolvimento infantil é um aspecto crucial a ser considerado na avaliação dos resultados. 

A cirurgia e os cuidados médicos associados podem afetar diversos aspectos do 

desenvolvimento físico, cognitivo e emocional da criança. Por exemplo, procedimentos 

cirúrgicos invasivos podem resultar em períodos prolongados de recuperação, limitando a 

capacidade da criança de participar de atividades normais para sua idade. Além disso, a 

necessidade de acompanhamento médico regular e restrições dietéticas ou de atividade física 

pode interferir no desenvolvimento social e emocional da criança. Por outro lado, uma 

cirurgia bem-sucedida e uma boa recuperação podem contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida da criança, permitindo-a retomar suas atividades diárias e interagir 

plenamente com seus pares. Portanto, é essencial avaliar o impacto da cirurgia pediátrica 

em doenças hepáticas congênitas no contexto do desenvolvimento infantil, garantindo que 

as intervenções médicas promovam um desenvolvimento saudável e adequado. 

Além dos resultados imediatos, a avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em 

doenças hepáticas congênitas também deve considerar os efeitos a longo prazo. 

Compreender como a cirurgia e o tratamento associado podem influenciar a saúde e o bem-

estar do paciente ao longo do tempo é essencial para fornecer cuidados de saúde abrangentes 

e adaptáveis. Por exemplo, certos procedimentos cirúrgicos podem predispor a criança a 

complicações específicas no futuro, como a formação de cálculos biliares ou o 

desenvolvimento de fibrose hepática. Além disso, o acompanhamento médico contínuo é 

necessário para monitorar a recorrência da doença hepática congênita ou o surgimento de 

novas condições relacionadas ao fígado. Ao compreender os potenciais efeitos a longo prazo 
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da cirurgia pediátrica, os médicos podem desenvolver estratégias de manejo proativas e 

personalizadas, visando manter a saúde e o bem-estar do paciente ao longo de sua vida. 

A avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas 

inclui uma análise dos custos e recursos associados aos procedimentos e ao 

acompanhamento pós-operatório. Os custos envolvidos na cirurgia hepática pediátrica 

podem ser significativos, abrangendo desde os honorários médicos e despesas hospitalares 

até os custos com medicamentos e exames de acompanhamento. Além disso, o uso de 

recursos médicos, como leitos hospitalares, equipamentos cirúrgicos e equipe especializada, 

também deve ser considerado. Uma avaliação abrangente dos custos e recursos permite uma 

alocação eficiente de recursos e a identificação de áreas onde podem ser necessárias 

melhorias para otimizar os resultados e reduzir os custos. Além disso, a compreensão dos 

custos envolvidos na cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas é essencial para 

garantir o acesso equitativo aos cuidados de saúde e para informar políticas de saúde pública 

relacionadas ao financiamento e reembolso de procedimentos. 

A satisfação do paciente e da família é um aspecto crucial na avaliação dos resultados 

da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. A experiência do paciente e de seus 

familiares durante todo o processo, desde o diagnóstico até o tratamento e a recuperação, 

desempenha um papel significativo em sua percepção dos cuidados de saúde recebidos. Uma 

comunicação clara e empática por parte da equipe médica, o suporte emocional e psicológico 

oferecido durante todo o processo e a capacidade de responder às preocupações e 

necessidades dos pacientes e familiares são todos fatores que influenciam a satisfação geral 

com o tratamento. Além disso, a qualidade dos resultados cirúrgicos e o impacto na 

qualidade de vida do paciente também contribuem para a satisfação percebida. Portanto, ao 

avaliar os resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas, é essencial 

considerar não apenas os desfechos clínicos, mas também a experiência e a satisfação do 

paciente e de sua família, garantindo assim uma abordagem centrada no paciente e no 

cuidado holístico. 

A busca por melhorias e inovações na cirurgia pediátrica em doenças hepáticas 

congênitas é um processo contínuo e fundamental para aprimorar os resultados e a qualidade 

de vida dos pacientes. Com os avanços tecnológicos e científicos, novas técnicas cirúrgicas 

menos invasivas e mais precisas estão sendo desenvolvidas, reduzindo o tempo de 

recuperação e os riscos de complicações. Além disso, a pesquisa em terapias farmacológicas 
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e abordagens multidisciplinares oferece novas perspectivas no tratamento dessas doenças, 

visando não apenas corrigir as anomalias hepáticas, mas também prevenir recorrências e 

melhorar a qualidade de vida a longo prazo. A colaboração entre equipes médicas, 

pesquisadores e indústria farmacêutica é essencial para impulsionar a inovação e promover 

avanços significativos na cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. 

Além disso, é importante promover a disseminação e adoção de melhores práticas e 

diretrizes baseadas em evidências para garantir a prestação de cuidados de alta qualidade e 

consistentes em todo o mundo. A educação contínua de profissionais de saúde, o 

compartilhamento de conhecimento e experiências entre instituições e o investimento em 

pesquisa e desenvolvimento são estratégias-chave para impulsionar melhorias e inovações 

na cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. Ao priorizar o progresso científico 

e tecnológico, é possível avançar significativamente no tratamento dessas condições, 

oferecendo esperança e oportunidades de vida melhorada para as crianças afetadas e suas 

famílias. 

CONCLUSÃO 

Após uma análise abrangente dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças 

hepáticas congênitas, podemos concluir que a avaliação desses desfechos vai muito além da 

mera sobrevivência pós-operatória. A taxa de sobrevivência, embora seja um indicador 

crucial, é apenas um dos muitos aspectos a serem considerados. A qualidade de vida pós-

cirúrgica, por exemplo, emerge como uma dimensão essencial na avaliação dos resultados, 

refletindo não apenas a eficácia do tratamento, mas também o impacto holístico da cirurgia 

na vida da criança. 

Além disso, a prevenção de complicações a longo prazo e a necessidade de 

procedimentos adicionais são considerações críticas. Estudos demonstram que intervenções 

cirúrgicas bem-sucedidas não garantem imunidade contra complicações futuras, como 

cirrose hepática ou recorrência da doença. Portanto, estratégias preventivas e um 

acompanhamento clínico abrangente são fundamentais para garantir a saúde contínua do 

paciente a longo prazo. 

Outro aspecto relevante é o impacto da cirurgia no desenvolvimento infantil. 

Pesquisas indicam que procedimentos cirúrgicos invasivos podem influenciar 

negativamente o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional da criança. Portanto, é 
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essencial considerar cuidadosamente o equilíbrio entre os benefícios da cirurgia e os 

possíveis impactos no desenvolvimento infantil ao planejar e executar intervenções 

cirúrgicas em pacientes pediátricos. 

Além disso, a satisfação do paciente e da família emerge como um indicador 

importante de sucesso na cirurgia pediátrica em doenças hepáticas congênitas. Estudos 

destacam a importância da comunicação eficaz, do suporte emocional e da qualidade dos 

resultados cirúrgicos na percepção global do tratamento por parte dos pacientes e de seus 

familiares. 

Por fim, a busca por melhorias e inovações na cirurgia pediátrica é essencial para 

garantir avanços significativos no tratamento dessas condições. Avanços tecnológicos, 

pesquisa em terapias farmacológicas e colaboração entre equipes médicas são fundamentais 

para promover melhores resultados e uma qualidade de vida melhorada para as crianças 

afetadas por doenças hepáticas congênitas. 

Em suma, a avaliação dos resultados da cirurgia pediátrica em doenças hepáticas 

congênitas requer uma abordagem multifatorial e holística, considerando não apenas 

desfechos clínicos imediatos, mas também o impacto a longo prazo na vida dos pacientes e 

suas famílias. A busca contínua por melhorias e inovações é essencial para garantir que os 

pacientes recebam os mais altos padrões de cuidados de saúde e tenham a melhor chance 

possível de uma vida saudável e plena. 
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